
RUA DOS ClCLAMES 

Decreto ns 5709 de 30-05-1979» Artigo 12, In- 

ciso XXIV 
Formada pela rua 16 do Jardim das Bandeiras 

Início na rua das Magnólias 

Término na avenida Ricardo Bassoli Cezare 

Jaràim das Bandeiras 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, 

em exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 28.461 de 

04-11-1976 em nome de Administração Regional. 

CICLAMES 

0 ciclame é uma das muitas plantas que se identifica vul- 

garmente, pelo próprio nome do gênero botânico "Cyclamen", nome que vem 

do grego kyklos, de circular, em alusão à maneira retorcida dos segmen- 

tos florais da maioria das espécies. 0 gênero Cyclamen abrange Inúmeras 

plantas floriferas, tuberosas, da família das Primuláceas e nativas de 

uma região do Mediterrâneo que se estende da França meridional, Itália, 

através dos Bálcãs, Grécia e muitos países do Oriente, bem como o noro- 

este da África. Este gênero encerra as plantas muito estimadas e valio- 

sas para ornamentação de casas e cuja floração acontece na primavera ou 

no outono, conforme a espécie. Os ciclames são plantas vivazes, acaules, 

de rizoma carnoso e deprimido em forma de disco. As suas folhas arredon- 

dadas reniformes ou cordiformes são um pouco carnosas e com as manchas 

pardas ou esbranquiçadas sobre fundo verde-escuro e se elevam sobre lon 

gos pescíolos avermelhados. As flores, às vezes, grandes, com o perfume 

fino e muito agradável, são solitárias e sustentadas por pendúculos lon 

gos e radicais. 0 colorido destas flores varia do lilás claro ao purpu- 

ro-violeta, sendo algumas vezes branco, passando a rosa ou salmão. 



RUA DOS CICLAMES 

—DECRETO N.0.5.709, DE 30 DE MAIO DE 1.979.— 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

" O Prefeito do Municrpio de Campinas, em exercício, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do 
Decreto-Lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei 
Orgânica dos Municípios)," 

DECRETA: 

Artigo I o — Ficam denominadas as vias públicas da 
Vila Mimosa e Jardim das Bandeiras: n das Bar 

T-/f 

â í hãso 

• 1 ■/ RUA DAS DÁLIAS as Ruas M da Vila Mimosa, 
; 1 do Jardim do Lago, 3 e 4 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua 9 da 
j Vila Mimosa e término na Avenida Senador Antonio Lacerda Franco- 

| II - RUA DOS GERÂNIOS as Ruas O da Vila Mimosa 
v ; e 2 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua L da Vila Mimosa e término na 

: Rua 1 do Jardim das Bandeiras; 

. - ' - ' RU-^i DAS MAGNÓLiAS as Ruas L da Vila Mimosa 
\ |l e 1 Jardim das Bandeiras, com início na Rua C da Vila Mimosa e término na 

Rua 15 uo Jardim das Bandeiras; 

■ • • IV - RUA DAS AZALEAS as Ruas F cia Vila Mimosa e 
V do uaroim do Lago, com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Ave- 

. nida Senador Antonio Lacerda Franco; . 

. " V - «RUA PERPÉTUAS as Ruas H-da Vila Mimosa e R 
do Jardim do Lago, com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Aveni- 
da Antonso Lacerda Franco; 7 ; i! . 

-luA I : ■ _ ' VI-RUA DAS GARDÊNIAS a Rua B da Vila Mimosa, 
com imcio na Avenida Ana.Beatriz Bierrenbach e término na Rua Dionizio Ga-' 

:otti; /:■' - 
' ' . . • VII :.t 'RUA DAS VIOLETAS a Rua C tia. Vila Mimosa, . 
com tnicio na Rua L da Vila Mimosa è término na Rua Dionizio Gazotti; - - 

. • l- • _VIII - RUA DAS GLICINIAS a Rua D da Vila Mimosa, 
com inicio na Rua L da Vil^Vlimosa e término na Rua Dionizio Gazotti; 

' • JX --RUA DAS - IRiS - á. Rua :~E-da .Vüà^-Mimosa, com •. ♦ 
início na Rua L da Mila Mimosa eiérmino na Rua Dionizio Gazotti; 

■ - . X - RUÀ DOS NARCISOS a Rua G da Viía Mimosa, « 
com início na Rua L da Vila.Mimosa e término na Rua Dionizio Gazotti; 

* XI - RUA DAS VERBENAS a Ria : I tia Vila Mimosa, 
com imciona Rua L da Vila Mimosa e término na Rua H da mesma Vila- - 

:.yv.;MV; . ' 
Xil '"RUA DAS CRAVINAS a Rua J-da Vila Mimosa, . 

com m.^.o nu Roa C da Vila Mimosa e término, na.Rua L da mesma Vila; 

. . .'V XIII - RUA DAS TULIPAS a Rua K da Vila Mimosa, . com início na Rua C da Vila Mimosa e término na Rua L da mesma Vila; 

i _ Xiv/ RUA DAS ROSAS a Rua N da Vila Mimosa, com 
inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua M da mesma Vila; 

XV / RUA DOS MANACÁS a Rua 7 do Jardim das 
Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
da 1 do mesmo Jardim; ' • . 
,v-; - 

XVI - RUA DOS LILASES a Rua 8 do Jardim das Ban- 
deiras, com inicio na Rua 1 do' Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do 
mesmo Jardim; - - i. - . 

\ ; XVII RUA DAS QUARESMAS s Rua 9 do Jardim das 
Bandeiras, com inicio na Rua 2 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua 2 do - 
Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do mesmo Jardim; > 

\ _ XVfíl J RUA DAS JULIETAS a" Rua 10 do Jardim das' 
W Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 

do mesmo Jardim; • * - 
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Xix /rua DAS AÇUCENAS a Rua 11 do Jardim das < 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 
do mesmo Jardim; , ^ 

XX- RUA LOTUS a Rua 12 do Jardim das Bandeiras, . 

com Inicio na Rua 11 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 14 do mesmo 
^ Jardim; j - 

- • . XXI - RUA DAS MADRESSILVAS a Rua 13 do Jardim 4 

das Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
j da 1 do mesmo Jardim; r 
j í '■ ■■■■'■■ 
1 • • XXII - RUA DAS SEMPRE ViVAS a Rua 14 do Jardim » 
í das Bandeiras, com início na Rua 1 do.Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 

da 1 do mesmo Jardim; ' / - - . .. ; 

|" ; ^ ' "xxillRUA DOS MALMEQUERES a Rua 15 do Jar- » 
! dim das Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e termino na 
L&venida 1 do mesmo Jardim; 

r - L* XXIV»- RUA DOS CICLAMES a Rua 16 do Jardim das' 

. Bandeiras, com início na Rua 1 do Jgrdim das Bandeiras e término na Avenida 
1 domesmo-Jardim; .. . ' : 

" XXV /RUA DAS PAPOULAS a Rua 17 do Jardim das 
Bandeiras, com início na Rua 16 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 19 

"-do mesmo Jardim;;';. ' y ' " f . 
r. T --XXVI - RUA DAS BAUNILHAS a Rua 18 do Jardim 

das Ban&eirasT^om início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Ave- 
"^íTidaTdo mesmo Jardim;,; ,, . . . 

."T^ ^ ^VXXVÍF- flÜÃ*DÃS^ALÍFÃZEMAS"ã Rua 19 do Jardim" 
das Bandeiras, com •Início na Rua -20-do Jardim das Bandeiras e término na 
.Avenida 1 do mesmo Jardim. • • . 

;• - -'Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.' ^ IT 

PAÇO MUNICIPAL,"30 DE MAIO DE 1,979. 

- DR. JOSE ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA : 

; PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCfCIO • . ■ 

' " " DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURltüCOS 

| ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV. PÚBLICOS 

\ 
Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 

toria Tecnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 28.461, de 4 de novembro de 1.976, em nome da Adminis- 
tração Regional, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 30 de maio de 1.979. 

DR. ALFREDO MA!A BONATO 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO . . 
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RUA DOS Cl CLAMES 

(Decreto 5709 de 30-maio-1979. Denominação dada 

à rua 16 do Jardim das Bandeiras, com inicio à 

rua 1 do Jardim das. Bandeiras e término na Are 

niâa 1 do mesm.o Jardim) 

CICLAME - Erva da família das Primuláceas, do gênero 

Cyclamen, introduzida e cultivada no Brasil» Muito aprecia- 

da como ornamental, auer nos lugares sombreados .o pouc® umi_ 

dos- dos jardins, quer em vasos ou jardineiras, no interior 

das Labitaçoes, sendo o nome vulgar extensivo à diversas es 

pécies» 

0 C. europaeum 1., ou "Ciclãmen-da-Exuropa", originá- 

rio da Eurona, acaule j de tulerculos mnixo variáveisj geral 

mente arredondados e achatados ? cooertos de epideme casta— 

nea e emitindo numerosas radículas ? folhas verde—escuras, e 

com mcuias pálidas na face superior e vermelho-c asyanhas na 

inferior; flores axilares, aromáticas, róseo-canaesins, ten 

do cada inflorescência uma flor pendente, coxa os cinco lo- 

"bos da corola voltados para cima, róseo—vxolaceos na "base^De 

pois que as flores caem, as folhas continuam dando grande e- 

feito decorativo à planta, fase em que o pendúculo enrola-se 

em espiral e esconde o fruto na terra» Sendo este muito apre 

ciado pelos suinos, receie o ixome de "castanha-de-porco". 0 

tulérculo é purgativo e emetico violento, mas inofensivo pa- 

ra os norcos, que o comem ávidamente« Contem ciclamina« As 

flores anroveitam-se em perfumaria» Tem as variedades "álbum" 

e " 'Deakianums> » Também cbamada "Violeta—dos—nlpes" . 

As demais espécies mais conhecidas sao S,C ® persicum 

Mill.", ou Ciclamen-da-pérsia, originária da Europa Orien- 

tal e da Asãa-Menor; "C. ibericum Stev.M, todos de aparên- 

cia semelhante. Esta última espécie, relativamente pouco cul 

tivada no Brasil, de pétalas níveas, com mácula róseo-escu- 

ra na base, constitui—se num o.os mais belos tipos de Ciclamen, 

ou Cíclame. 

(Extraído de fls. 415, volume 5, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito). 



O CICLAME 

Este gênero da família Pri- 
mulácea encerra as plantas mui- 
to estimadas e valiosas para or- 
namento de casas e cuja flora- 
ção acontece na primavera ou 

no outono, comorme a espé- 
cie. 

Pela sua origem pertencem a 
flora do Mar Mediterrâneo e se 
encontram no Sul da Europa, 
Asia Menor e na A'frica Se- 
tentrional. 

Os ciclames são plantas vi- 

vazes acaules, de rizoma car- 
noso e deprimido em forma de 
disco. As suas fâlhas arredon- 
dadas reniformes ou cordifor- 
mes são um pouco camosas e 
com as manchas pardas ou es- 
branquiçadas sôbre -fundo ver- 
de-escuro e se elevam sôbre lon- 
gos peciolos avermelhados. ■ 

As flôres, às vêzes, grandes, com 
o perfume fino e muito agradá- 
vel, são solitárias e sustentadas 
por pedúnculos longos e radi- 

. cais. 
O colorido destas flôres vana 

do lilás claro ao purpuro-viole- 
ta, sendo algumas vêzes branco 
ou quase- branco, passando a ro- 
sa oiT'. salmão. 

Apesar de formar as flôres 
muito lindas e folhagem de gran- 
de valor - decorativo, o cilamen 
saiu do esquecimento há pouco 
tempo. 

O melhor modo de reprodu- 
zi-lo é a sementeira, que deve 
ser feita logo depois da madura- 
ção das sementes, isto é, era fe- 
vereiro ou março. 

As sementes coloridas em 
terra fina e areienta germinam 
muito bem. 

Geralmente, o ciclame come- 
ça a florescer só no segundo ano 
da sua vida, aproveitando o pri- 
meiro ano para desenvol- -• 
vimento do rizoma. 
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Como acontece com muitas plantas, 
especialmente as dos nossos jaroins, 
Quando o povo não as batiza elas 
trazem, para identificá-las, o próprio 
nome do gênero botânico. E o caso do 
ciclame, ou cíclame - botânica mente 
Cyclamen, nome que vem do grego 
kyklos, de circular, em alusão à 
maneira retorcida dos segmentos 
ílorais da maioria das espécies. O 
gênero Cyclamen abrange inúmeras 
plantas üoríferas, tuberosas, da família 
das Primuléceas e nativas de uma 
região do Mediterrâneo que se estende 
da França meridional, Itália, através 
dos Bálcãs, Grécia e muitos países do 
Oriente, bem como o noroeste da 
África. 

■ W '■èá' W 

f—« ps o seu habitai natural, são en- 
t '' I centradas em locais sombrios, 
! ' í sob árvores ou arbustos, mas 
I ^ ^ sempre em lugares abrigados 
í_< v J da luz direta do sol. Possuem 

uma túbera ou batata achatada, rugosa, 
com numerosas raízes finas e fibrosas: 
essas túberas armazenam grande quan- 
tidade de substâncias nutritivas que são 
assimiladas pela planta quando esta se 
desenoive. As folhas, na maioria das es- 
pécies, são radicais, isto é, saem da base, 
longamente pecíoladas, palmatinérveas, 
"com limbo variando em formato: ora re- 
niforme, orbicular, cordiforme, mas 
sempre verde-escuro, espesso, quase ca- 
riáceo com os bordos, crespos ou denta- 
dos e zonas centrais jaspeadas de verde- 
alface, amarelo, creme etc., tendo a face 
inferior, na maioria dos casos, um colori- 
do purpúreo ou castanho-avermeíhado. 
As flores são solitárias, de colorido va- 
riado, algo pendentes pela disposição das 
pétalas que são retorcidos e imbricadas, 
à semelhança de um sacarrolha. Exalam 
perfume que lembra o melão maduro ou 
a baunilha. O fruto é uma cápsula arre- 
dondada com muitas sementes escuras. 
As folhas — em algumas espécies — são 
caducas, isto é, caem durante certo 
período do ano, voltando a aparecer seis 
meses depois, no início da floração. 

O ciclame, ou ainda violeta-dos-alpes, 
é uma das favoritas de todos aqueles que 
apreciam plantas floríferas, apesar de o 
seu cultivo não ser dos mais fáceis, pois 
requer lugares frescos, luminosos, abri- 
gados dos raios solares diretos e grande 
umidade atmosférica, não suportando 
mudanças bruscas de remperatura nem 
calor em excesso. Embora de cultura de- 
licada, já é bastante cultivada na parte 
meridional do nosso país, onde já conta- 
com grande número de admiradores. 
Também nas regiões serranas é facil- 
mente encontrada nos recantos sombrea- 
dos e pouco úmidos de alguns jardins, 
nas estufas e mesmo a céu aberto, em ex- 
posições de meia-sombra. As flores, que 
em geral começam a aparecer no fim do 
inverno, podem sèr Usas ou crespas. 

Os ciciames que os floristas e chacarei- 
ros vendem aos milhares são meras va- 
riedades e híbridos da espécie Cyclamen 
persicum (indicum), do Mediterrâneo, e 

que cresce até 35 cm de altura, com flo- 
res perfumadas, variando do branco ao 
rosa-carregado com base rosa mais pro- 
fundo, vermelho ou cor de malva, planas 
ou franjadas, mas não retorcidas, sim- 
ples e dobradas. As variedades moder- 
nas são belas inodoras. O ciclame da Eu- 
ropa ou Cyclamen europaeus (purpuras- 
cens) tem folhas orbiculares cordifor- 
mes, reniformes, vcrde-escuras marca- 
das com manchas prateadas ou pálidas 
na parte de cima e castanho- 
avermelhadas na parte da baixo; as flo- 
res são róseo-acarminadas, aromáticas e 
usadas na indústria de perfumaria^CUu- 
bérculo arredondado é chamado "pão" 
ou "castanha-de-porco", um purgante 
violento mas que os suínos comem sem 
problema. A plantaé nativa da Europa e 
dos Cárpatos, cresce até 15 cm e tem ain- 
da uma variedade alba, de flores natu- 
ralmente branco-puras. O ciclame-de- 
Nápoles, ou Cyciameu neapolitanum (ou 
hederaeEolium), da Itália, França e par- 
te, da Asia, cresce até 15 cm e tem folhas 
ovado-cordiformes ou iguais às hera, al- 
go triangulares, verde-escuras, marmo- 
rizadas, listradas ou jaspeadas de bran- 
co, na parte superior e acarminadas na 
inferior e são muito decorativas. As flo- 
res — que aparecem antes das folhas — 
são brancas, rosas, rosa-escuras ou ver- 
melhas e inodoras. 
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As folhas são muito decorativas, va- 
riando em forma e tamanho, verde- 
escuras, marcadas de prateado com be- 
las manchas amarelo-creme. Na Euro- 
pa é muito usada para guarnecer roche- 
dos naturais e como cobertura de locais 
sombreados, da mesma forma que aqui 
usamos o capim, a grama-pelo-de-urso, 
a violetinha-jurubeba e o tinhorão. Os 
outros ciciames também cultivados 
são; cyclamen hiemali, da Asia, que 
tem flores pequenas, rosa- 
esbranquiçadas; C. balearicum, do Me- 
diterrâneo, que cresce até 20 cm e tem 
folhas verdes manchadas de prata e flo- 
res tingidas de branco, perfumadas; C. 
repandum (vernum), da Grécia, da 
França e da região Mediterrânea, de 
lOcm, com flores róseas e o centro mais 
carregado; C. cretícum, de Creta (15 
cm) folhas como as da hera, denteadas, 
carminadas na parte inferior e flores 
brancas com pétalas onduladas e estra- 
nhamente perfumadas; C, cüicicum, 
da Asia (13 cm), planta resistente com 
flores rosa-pálido com uma mácula 
vermelha em cada pétala; C. cyprium, 
do Chipre (10 cm), folhas verde-escuras 
com manchas amarelas e purpúreas na 
parte inferior com flores brancas ou ro- 
sadas; C. lihanotieum, da Síria e do 
Líbano (13 cm), folhas verde-escuras 
com manchas cremes e flores rosa- 
salm ão ou rosa-azuladas; C. 
orbicularum (C. atkinsi, C. eoum, C. 
hiemale, C. vernum, C. ibericum), da 
Europa, Asia e região do Cáucasso (13 
cm), com as flores rosa-choque apare- 
cendo antes rias folhas. Alguns técnicos 
consideram o Cyclamen aUcinsi o C. 
Hiemali e o C. eoum como espécies dis- 
tintas mas não negam que haja grande 

diferença entre eles, apenas as flores 
do C. eoum são maiores. Os três tem va- 
riedades "álbum", com flores brancas 
e base carmim e "roseum", flores em 
vários tons rosa-claro com base mais 
escura; C. pseudobericum, da Ásia, 
com folhas marmorizadas e flores 
grandes carmesins ou violáceas, perfu- 
madas; C. africanum, do norte da Áfri- 
ca e Algéria (15 cm), brancas, rosa- 
esbranquiçadas tingidas de rosa- 
purpúreo ou vermelho; C. graecum, do 
Meditei-râneo (10 cm), flores rosa- 
pálido ou esbranquiçadas com base 
rosa-carregado etc. 

Os ciciames gostam de solos argilo- 
sos, férteis, com boa adição de húmas 
ou serrapilheira da mata, pó de xaxim 
ou xaxim desfibrado, areiaj vermiculi- 
ta e uma boa porção de farinha de torta 
de mamona. As batatas devem ser colo- 
cadas na terra a 3 ou 5 cm de profundi- 
dade (o C. neapolitanum mais fundo 
ainda, isto é, a 8 cm ou mais). Para o 
cultivo em vasos, deve ser feita uma 
mistura preparada com duas partes de 
terra argilosa, uma parte de turfa, 
musgo ou vermiculita; uma parte de 
areia, meia parte de xaxim desfibrado 
ou em pó; meia parte de estrume seco e 
pulverizado e meia parte de rarinha de 
torta de mamona. 

Cs cuidados constam, como já disse- 
mos, de remover as folhas e flores ve- 
lhas com cuidado. As regas são neces- 
sárias durante a floração mas devem 
ser gradualmente reduzidas após o flo- 
rescimento mas sem deixar o substrato 
secar totalmente. Nessa ocasiao é acon- 
selhável a aplicação de um adubo solú- 
vel (dois gramas por litro de água), tipo 
Planta-A-Life, Magia-Verde, Peteris ou 
Hvponex, uma vez por semana ou de 15 
em 15 dias. Após o florescimento, as 
plantas entram em repouso, o que acon- 
tece durante o verão, perdendo gra- 
dualmente as flores e folhas e restando 
no vaso apenas a túbera em forma de 
calota esférica. Essas túberas poderão 
permanecer no vaso ou ser retiradas e 
guardadas em lugar seco e arejado até 
época do novo plantio, que se dará em 
torno de m a r ç o e abril. 
PPA melhor rega é por infiltração, fei- 
ta com a imersão dos vasos em terrinas 
ou recipientes de boca mais larga que 
contenham água até uns dois ou três 
centímetros de altura. 

Apesar de ser uma planta tuberbsa, 
perene e por isso mesmo mais fácil oe 
multiplicação por meio dos tuberculos, 
esse método é pouco usado, como tam- 
bém é pouco viável a multiplicação por 
meio de folhas ern areia, o qual requer 
cuidados especiais cujos resultados 
nem sempre são compensadores. Por 
isso, recomenda-se a cultura dessas 
plantas através das sementes, levando 
de 15 a 13 meses para atingir o porte 
adulto. Mas isso é assunto para outro 
domingo, quando voltaremos ao assun- 
to. ... , 
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